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Propagação vegetativa ex vitro por estaquia de duas espécies de Guavira (Campomanesia adamantium (Cambess) O. Berg e Campomanesia pubescens (DC.) O. Berg).
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O Cerrado é considerado um dos principais biomas do território brasileiro e é também mundialmente um hotspot de biodiversidade, com abundância endêmica e tendo elevado uso e ocupação antropica. No Cerrado existe uma infinidade de espécies frutíferas nativas, que possuem grande valor de importância para a vida silvestre e para a manutenção desse bioma. A produção de mudas nativas vem ganhando grande importância a cada ano na recomposição floristica em áreas degradadas no cerrado decorrente da elevada taxa de exploração e a intensa atividade agrícola. O consumo de frutas ocorrem desde os primeiros colonizadores da região e atualmente as mesmas são comercializadas em feiras e mercados municipais. O gênero Campomanesia corresponde a um total de 36 espécies identificadas, e 31 dessas espécies estão presentes na flora brasileira. A Campomanesia adamantium (Cambess) O. Berg e a Campomanesia pubescens (DC.) O. Berg são espécies conhecidas popularmente como guavira ou guabiroba, nativas do Cerrado, com grande ocorrência no Estado de Mato Grosso do Sul. De acordo com a Lei nº 5.082, a guavira se tornou planta símbolo do Estado. Pertencentes à família Myrtaceae, são consideradas de porte arbustivo ou subarbusto, podendo atingir até um metro e meio de altura, apresentando diversas formas de uso e possuindo grande valor econômico. A produção de mudas é um dos principais problemas para a expansão das espécies, devido ao fato da Campomanesia possuir sementes recalcitrantes fazendo com que essa propagação seja dificultada, necessitando de novas formas para sua disseminação. A propagação por estaquia pode ser uma alternativa de produção de mudas durante todo o ano, pois além de sua praticidade, a mesma se torna viável economicamente. Foi verificado experimentalmente enraizamento de estacas lenhosas e não lenhosas de Campomanesia, contudo, ainda existem poucos estudos relacionadas quanto a técnicas eficazes de multiplicação vegetativa ex citu, protocolo este que  contribuiria para que a especie possa ser explorada economicamente.  
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